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OjE AS8 horas da
Senado e „o Corpo	 1
Senado foi apresentado a S. A. R.

Benevergo seu Presidelme , que di
oueigneur ; O S'reriado traz a V. A. R. a o -

da sua, meia. respeitosa submissão: clic convi.
Augurra can a voltar ao thron° da

Fra	 muito berin inktfriidO peio presente e pelo
elie dezeja , de [nãos dadas com a na-

encontrar pata sempre a zurhoridade Real em
ta divisa° -de foder ., e Mi publica hl/et-

da , qtiesÕ as uri' 	 seguranças da felitidaile e
liberdate

Afot seignalar, o Senado no-s mniw da pu-
blica alegria obrigado a ficar appare-nie
tranquilio nos limites do seu dever ,
nor pane nos universaes_ sentirrientos
Vo5-8-1- Alteza Re311 leri nos nosso
por entre a reserva cla nossa liguagem
nós, ccao 'Francczcs, concordamos n' 'que
sonLimentos e profundas emoções que vos tern
cornpan'aado desde a os erurada na Capital
vossos maiores, e go	 ilida mais vivos de-
baixo do teoria deste Paiac	 qual voltarão fi-
nalmente a esperança e a aiegria com hum dei-
cendenc de S, .1.,Kiz e de Hcrrique II'.

MO a mim, Alonseignew perrnirri-rne
congra:ule de ser o orgia do Senado

me escolheu para ,-.ser o intreprere dos seus
a V.A. R. O Senado, sabendo a mi-

os seus Membros , houve por bem
'para mim hum momento dtlicioso e hon-
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re	 R Siki for ttrna	 m CSI.Ir

do pave ,Prrinetz.
Sua Alteza. : Real , eu-
c llet4ar i bem depressa
se ,6i:irsr a felicidade da

esquecer so-is pÁssádls , tiesgrnm ;
	unita-lrience do tuturo	 Lu vos dou OS
	ores 'do Corro I	 slativo da vos-

-a á tirann	 quando ella era
. A final °mos iodos Fran-

A falin de S	 AI
universaes acc
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Proclamação do Consoho Geral do De etTfallitril0

do Sena e do Conselho Aluniripa
%tiú:pra-ires	 j Pri.de Parh P. — Os vu e o ei. fri{:gi5stet-

dos ser-io traidores a vos e á .pra ia se eles ..12s-
pidus de vistas pessoles , Sssem por mais
empo a voz ai s,,,e consciencia.

EMA voz lhes brada que vós deves a-imbuir
a hum homens todus os males, que -os opprirnem.

He elle Ltse , „ 1,	 os, arinos vos tira í-ior
conscdpçes o di7ittno d. s Vosias faroilias. 	 a/
de ..-OS ri..lo seri perdiJo hum filho, hum lrma
filma parente, ou hum amo? Por amor- de qurra
rnerterÃo esses . .,oraeris valorosos ? S6 por amor
dell: , e não p'.da Sua patría. Por que rn
Iforao saer:lieadus absolutamente sacrit:cados para
etern izir a aneii,3
vel	 qou imas

, a dernencia do mais	 r

quem .
	 pprimio a especie humana.

vez de 800 milhões, que
a França pagava no governo de nossos bons e
antigos Reis para serem livzs , •• felizes, e (rani:rod-

a carregou de 1500 milhõew . ameaçando ain.
orar . ['112i$ SqUene pezo. He elle cinera

nus te,n os mares de ambos os hemisferios, que
annig ter) 07 rnanancia .2s da prosperidade Tia-
clond , arr/neou oe lavradores dos nosios campas.
os obre ros dts nossas manufacturas. A eiLe dela':

yia1os, O Poder -L3

rido aiguern ujed4O -ã
n'íta seja seu natural Juií.

ern minha
breve, em
halhar pela

Hum .
Este ha Num yrd

O seu sangue , JC5po
ern rninha_s

ri
e, have

diIe da Fra
nIUli	 ao prontos , a

de haver Mais diffe

f

za Real foi segu
Os I), pwiidos dos

eus Cáii ..adrians ae
rão , ao diss'rem
Franca a hum desceis-

de Lovist. Xir.,

Savary
a em KIM



r t'e	 rria
! Á .ku

tste- veto

n rirrcs
T,

run

rtamenio
kdris , 1,C4untiriarrierrn jerto

midade de toes os Me
rrcio	 ttnemente
pkie 25"onaparte que die7ej

Monarcj uico seja resisit
e Seus

Keo1veu.se
mação ., que explica os seus 1ude ic
pressa em Paris affixada da a tiri
thcrldRdeR, que residem CM

, e narlsrnirt ; da gcs cense
deparrprnefiros.

COnSt 1110 CiaI c
rnira de Abril de :84.

ç5a)
era; tdc de

e os mar;
idade,

n5Ctho Geral do
Canse lio .N.fulVeirp2

dtc!ara Ort D otia.
que
o AT dt..

grudo)

A, R. o Det
CiaLai,r

sin
nas

ae,
o

gari
rouxe 6 mar'

s a Fra
que; SC IOCCtIGII

dam: nte
hadwe

Fero o ,hrveisnos mereci--
o e1Ie	 emos sido
que- tristes	 men-

nt 'que ;desprezando to,-
os homens reputar) .1'.1gradas

fetCve em pro o verietave4 Chele .da nossa, rzAt-i
giÃoie de quem por hiim,t detestavei trai-
ção esbuKo hum Rei, stti alhada, dos seu.,
mimes , ..e envegiin a msVo, Hcspaobuidi
antiga- e fiel	 rni	 os	 )rRre dt dcsoçáo
Nau he elJe.qrwm Trouxe os- inimigos .1is porias de
seus aliudido vass.C..oà , L4 iek de recusar hurra
pi honrosa , que a nossa desgraçada patria
ace menos LOnur4 fo:ego por nIgurn rero e ¡l-
aminaram nO deu lle a escandalosa ordem
Civarda snj1 prexpôr-se inutilmente im-
praticavel de l'e7 a d Cjnc1 sobre a qual desatiavA
ila9uea1:1 rn.nf Çdka vigarça , do inimigo

Finalmente não ie lle que , nada temendo
tanto . coroo .	 despedio ignominiosa-
mente os, n oLegsdre	 visra de toda a
,Ereropa , porque t ivc	 dade de dizer-lhe
verdade, com iguil rndraão que dignidade

Porém o que vem -	 c,tr hom pe-
queno numero de pessoas, a sua . v 	 ça peszoal
quando. elle sacrificou -a Fral4 — a Frr..:7Na diíe-
/nos nós	 toda 'a Europa a ‘ sualllimiudi um-
biçáo	 Ambição , ou vingança , he ;fl.-Mi:creme.
Seja o cite for; vede aa consequencias:
doo -Corninenre da Europa coberto de ofortt
G dos FrístrerzeR, .., e .do povo quw tiãda`. rinha
Alue exigirr ii.iurrt do ourro , ëque não deviâo abor-
recer-se,1 cuja cl stancia reciproca exe11.4 iodas ,.'»s
differenças, e que elle só merteu na -tersa , par„i
encher o anurido do seu nome.

Gbe- .direrrios ,.de suas passadas corquisms
gde bem, 'nos tern elías leito? O 4@dio das (meras
naçaes.,,os smpiros das nossas f a rrillias, o forç a..

do celibato -denonas filhas, ,a viuvez interopest.i.
VA_ de „nossas nrolheres	 a anniquilaeão de to thls

	

:rca de.ses per,' ção dos.	 ,
„numerosa. -deicendencia não tern hern
ra legar >sena ,	ets-aqui o qu

-£0111 -as suas.,conquistas. Pias-
-irra f125 ,n0$sas	 mas muralhas,

rão con9ogr4das debaixo - cia ,protecV0
fl°s,nussus R-etSr) animarão osesrrangeiros de va-
lor , cdyi protecOo generosa , requer a nossa
ijdao, em`qtriarwo„ nos comprazemos de o1Ferecer

-lhe5 homa alliança desinreres,sadr.
Não ba'htunisb.elc „ apbs que no seu eoraç5o
drA iete .:COTROT hum inimigo publico

oco: UNAS CACTCIOS pensamentos ná'o te-
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Fravende hurra amais/icica suspendido tod.ts
tiost ili,iLds até a conefuião da paz geral , e sendo
a liberdade do C r) roinere iza hurra dos maissazona-
dos &trecos do eseskto,	 istieha , O vfi.,cdpe Ro.

0190 Sen11424. haUlre par herd,franquear nost,ertt°
portos das Seus Estado; a entrada de navios de
qu I lquer	 ; e-igu plroetate ynwti r 205 Seu$
Fieis Vassallos a lil:r2rdade de aviltada:em as swo
einSareações 910 qualquer porto estt-Jogien-0.

.	 Sendo chegrpla a cita Corre a prospera
cia da feliz restauração do [hiena da FraiNa ,

NOTICIAS 44(
ENTRAP4S.

Dia 17 de jsnbo. —Gibraftat ; 6 5 dias k. G.
Ingleza , Enterprise 9 NI 704,0 .1k/intr. , C 3 Mil-
‘cr h e C",	 Álicante; 69 dias; 13. Sme.
119 ddonis	 7. G. Afiliei' , C. ao dito ,

— Pernantbaro 19' dias B. Sat ta Ritel M.
„,70se Soares Le.a C. ao M.	 , e fazeodn,

Th°41. io áRs ; L3. E;fecoiaAor, , M Thopiral
de Sonza Medes, C. It MatlOct TeiXeita de Car.
visito ' escravos. —R1170 de S . 'João ; 4 dias ; L.
Boa Sorte M. Francisco Xavier Chaves , C.
Francisco Ferreira illathado , Madeira.
- Dia t8 dito. — Batia; sq dias ; E. Pandn-

rd' i om. o r.9 Ten. ,Fictutin o Antonio jou"
Greprio. —Dito 3 26r dias; L. Bom Fim, M.
turno da Silveira Linhares ,	 -a Antonio Gemer
-aarrozo,	 a rtiL	 c sikirOS	 Tagoabi

S. João Baptista ,M. Antonio Pereira
. ao Na, 9 Cara C âlrroz.

Dia fn- da Prata z Z8 dia, G
Ingleza „ Hope COM. -Shtek peites ( eta AINC-
ric4na fdi apresada pela Fragata ingleso Isitreral).
ilha dra'itde I dia; B. Far

'
ío	 Mias dr Re.

ulule cal á Fazenda Real, — S.a ia ; 2Q dias;
Hespanhol, 4rs pejam M. José Carrili!

C. M. ,"vinho , aleite , 'aze'rtonas , rapei ,
caparas , C agoardente, --- Laguna ;v, dias; 5,
Lihrreina M, Manoel JoiI de Beça , C. n 410
Teixeira	 , milho ,feo , trigo, mon-
clovi- 'e perste.-- Rio dc S.	 3 dias;	 San.
Se //manjo , M. Feliciano Antonio, C, a Antonio
José de Si mira , madeira. —Tagoabi ;	 dias,
Lr s.	 -	 iliagOd Antonio, C. ao M
arroz

uspertslo de hostilidades, Deternaitteitt 
a DEOS as devidas graças por tão arr.;

o beneficio, baixando á Sua Real C stptilz. r.

:curpc°2n1ÁPillrlsahà 'L da Uakbsr ierltn1SCCae°rItardlea, F' IO

on

da SOR' Real Gamara e pelos da Capella ;
qual se se,guic, burla eloquente Oração ,

Te Dereir, elnudo pelo anesn--,Jr.

	

nolie e ros du.:s	 cmeve ofi.,-
mina.fa a Cilatic e navíos ancorados no Fon()
as fortalezas çf2r:io LIS sais do costrinie.

día z t houve grande parada no Jargo do Ejçc,.,
A R1T1M4 S.

Dia ao	 — Rio Grande ; 18 dias; S.
Santo Aluoitio nriihante	 joão Antonio de
Freitas , C. a Antonio Pereira da Foneeca cat-
r1C CO13105 triígo, e seLo. Sarrior ; 17 crias.;
S. J'aida Atina, M. Pedro Gonçalves dor San-
tos C. a Manoel Alareir4 Lirio , asstIcar,—Pa.
rat1	 Jus ; L. Senhora do Carmo, M. Atito,
trio Balthasar de Souza , Cao M. agoardente,

r , airoz , e caifé.—	 ;o dias;
Feliciddde , M, Ellar Antonio, C, a joÃo Aia.
1 Montenegro , farinha.

	

S	 1-1 D	 S.
Dia 1 7 de 7itirko. — Porto G. Almirante ,
Manoel Fernandes No a, geriefos do paiz. —

¡gola CL Oiimpia , M. 70se Leite da Silva
enias. — ..4144amirtglie ; 13. Er:aleira M.

Domingites , fazendas.
Dia	 Renguela ; 13. Mercurio M.

Francisco Yosê Martins fazend-as Capitania;
L. Bom 7,7tdim M, 9'aé Pinto RaPOZO 1351r0 —
Campo. L. Santa Rua, M. APL:Op to yozo,
tro.	 rYtO ; L. S. ?bit' Andorinha , M. Do-

' go.,- Gousalves , lastro.

	

19,ditü,	 "Valhamo Sabida )
Dia ao dito- -- Cabo da Boa Esperança ;

13, de Cluern /vice £71 . , Com, j. E. Crytran.
Macete • B. Trai ano ,	 Domingos ML.ntei,o
Salazar, inste°. — Rio Grane; E. Eriírasia M,
Ludoviro Jct &trio , sai — Dito, S. 8
renro M, "Manoel José da Si:va , lastro. — Per.
iagod ; S. Estreita Pritbante , M. ijoio
Ri de Oliveira , ,,stro. — Rio de S. 70,110 ;'irbora do Amparo M. :Joaquim Marrano

ro.
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AVISOS.
Na loja da Gazeta se aeli:ao os Rerractos de Alexandre 1,

emo buril fino, e de Pio	 par sz8t) réis,
Pela AJ Ttainistraçá"o Ciera do Correio Marítimo desta Corte ae faz	 oque sahiráb	 Eto-çaies segui es	 z 5 de rtanhb para o o Grande , e if anta Cdtbdtiliti B. ifertniss , M	 Píer-t'	 apozo; a 1 9 vara o loo Grande, S. Esectla	 . Manoel Gonçalves Cbaves: a i de Julho:para Liba, B. Vasco da Galr.di M. ta1i Baptista Coelho: para rianna ,	 Sociedade Feliz Cap.'jaáé IS in 1a. As cIrras Refilo lançadas no Correço até is 4 batas da tarde dos dias antecedentes,

.~...~.n,1119M1
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